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Apresentação

Este documento foi elaborado para servir de 
apoio aos adolescentes, aos jovens e às organi-
zações que desejam conhecer ou se integrar à 
Rede de Adolescentes e Jovens pelo Esporte 
Seguro e Inclusivo (REJUPE), uma iniciativa do 
UNICEF no Brasil.

Seu objetivo é apresentar a Rede, conhecer 
como ela foi estruturada, seus objetivos,  como 
está prevista sua ampliação no Brasil e o en-
foque que orienta a discussão da Rede sobre a 
importância do direito ao esporte seguro e in-
clusivo e sobre a construção de um legado so-
cial positivo para os megaeventos esportivos.

Nas páginas a seguir, você encontra algu-
mas dicas de atividades que podem ser reali-
zadas por adolescentes e jovens para mobilizar 
e sensibilizar suas escolas e comunidades em 
prol da defesa e promoção do direito ao esporte 
seguro e inclusivo para todas as crianças e os 
adolescentes do Brasil.

Com este documento, o UNICEF convida 
você para uma reflexão sobre um novo olhar 
para a importância da  participação de crian-
ças e adolescentes na promoção do direito ao 
esporte no Brasil e na construção  do legado 
social para os megaeventos esportivos. 

Nesse jogo, todos podem participar e sair 
vitoriosos. Boa leitura e bom trabalho!

GARY STAHL
Representante do UNICEF no Brasil

Conheça e 
compartilhe 
esta 
experiência!
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Quais bandeiras 
compõem essa 
agenda?

Esporte Seguro e Inclusivo: um 
direito universal!

O esporte é um direito de todo ser huma-
no.  A prática esportiva traz inúmeros benefí-
cios, essenciais para que indivíduos de todas 
as idades possam ter uma vida saudável e 
gratificante.

Por exemplo, o esporte estimula a partici-
pação, o senso de equipe, a autoconfiança, a 
autoestima, a comunicação e a inclusão social. 

O direito ao esporte está expresso na 
Convenção sobre os Direitos da Criança, adota-
da pela Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 20 de novembro de 
1989:

Art.31

“1. Os Estados partes reconhecem o direito 
da criança ao descanso e ao lazer, ao diverti-
mento e às atividades recreativas próprias da 
idade, bem como à livre participação na vida 
cultural e artística.”

“2. Os Estados partes promoverão oportuni-
dades adequadas para que a criança, em condi-
ções de igualdade, participe plenamente da vida 
cultural, artística, recreativa e de lazer.”

O esporte também está garantido no texto da 
Constituição do Brasil, promulgada em 1988:

‘Os Estados Partes 
reconhecem o 
direito da criança ao 
descanso e ao lazer, 
ao divertimento e às 
atividades recreativas 
próprias da idade, 
bem como à livre 
participação na vida 
cultural e artística.’
(Convenção sobre os 
Direitos da Criança, 
Artigo 31)
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Art.217

“É dever do Estado fomentar práticas des-
portivas formais e não formais, como direito de 
cada um.”

Desde que a Constituição de 1988 passou a 
valer, criaram-se leis e cartas de direito para co-
locar em prática o que ela determina. Um marco 
entre essas conquistas é o Estatuto da Criança e 
do Adolescente, de 1990, que diz:

Art.4º

“É dever da família, da comunidade, da so-
ciedade em geral e do Poder Público assegurar, 
com absoluta prioridade, a efetivação dos direi-
tos referentes à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao esporte, ao lazer (...)

Art.16

“O direito à liberdade compreende os seguin-
tes aspectos: (...) IV - brincar, praticar esportes 
e divertir-se.”

Seja ela opção profissional ou recreativa, a 
prática esportiva exige condições apropriadas. 
O acompanhamento de um profissional de edu-
cação física para diminuir os riscos da atividade 
é fundamental.  Quando se fala em direito ao 
esporte, considerar a segurança é importante, 
mas não é suficiente.  Existe outro aspecto igual-
mente necessário: a inclusão. Isso significa que 
todas as crianças e todos os adolescentes, in-
cluindo os mais vulneráveis, têm direito à práti-
ca esportiva segura e inclusiva, por se encontrar 
em uma fase crucial para seu desenvolvimento.
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A participação dos adolescentes 
no debate pelo legado social dos 
megaeventos esportivos

A Copa do Mundo de Futebol e os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos serão realizados no 
Brasil em 2014 e 2016, respectivamente. Esses 
megaeventos esportivos trazem consigo uma 
série de oportunidades e benefícios para o 
país, incluindo grandes investimentos, infraes-
truturas modernas, aumento de oportunidades 
de emprego e a promoção do turismo. 

Os megaeventos, sem dúvida, deixarão 
um legado para o País, mas qual será o lega-
do social para as crianças e os adolescentes 
brasileiros? 

Nos próximos anos, discutir questões como 
o papel do esporte na vida de crianças, ado-
lescentes e jovens, e envolver essa parcela 
da população nesse debate, é reconhecer a 
importância da participação dos 60 milhões 
de meninos e meninas brasileiros que serão 
impactados pelos legados positivos e nega-
tivos dos megaeventos esportivos que o País 
sediará.

Na Carta elaborada pelos Adolescentes 
da REJUPE - “Esporte não é só para alguns, 
é para todos!”, foram manifestadas muitas 

Legado são as produções deixadas pelas 
pessoas, e a conduta dessas pessoas 
é que determinará a extensão dos 
benefícios ou dos prejuízos.  
(CADERNO DE IDEIAS para o debate dos 
adolescentes sobre o direito ao esporte seguro e inclusivo e o 
legado social dos megaeventos esportivos – UNICEF 2011)
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preocupações e esperanças. Questões como o 
trabalho infantil, a exploração sexual, a segu-
rança, a corrupção, assim como a importância 
de uma política de esporte para todos,  opor-
tunidades do primeiro emprego para os jovens 
são alguns dos pontos levantados pelos ado-
lescentes, que desejam se aproximar das au-
toridades brasileiras e dialogar sobre as possi-
bilidades para o Brasil de herdar o melhor com 
os megaeventos esportivos, principalmente no 
que se refere a fazer com que o esporte seja, 
de fato, encarado como direito de todos e como 
meio de impulsionar o pleno desenvolvimento 
infanto-juvenil.

“É dever da família, 
da comunidade, da 
sociedade em geral 
e do poder público 
assegurar, com 
absoluta prioridade, a 
efetivação do direito ao 
esporte.”
(Estatuto da Criança 
e do Adolescentes, 
Artigo 4)

http://rejupe.org.br/downloads/jornal/
carta-rejupe-nacional.pdf

Download da carta dos 
adolescentes PELO DIREITO 
AO ESPORTE SEGURO E 
INCLUSIVO “ESPORTE NÃO  É SÓ 
PARA ALGUNS, É PARA TODOS”
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Um grande time e 
um mesmo ideal

O que é a REJUPE?

A Rede de Adolescentes e Jovens pelo 
Esporte Seguro e Inclusivo, também conhecida 
como REJUPE, é um espaço de participação e 
integração formado por adolescentes e jovens 
brasileiros. 

O objetivo da rede é proporcionar a troca de 
experiências entre adolescentes, jovens e or-
ganizações da sociedade civil para consolidar 
ações de defesa e promoção do direito ao es-
porte seguro e inclusivo para todas as crianças 
e os adolescentes brasileiros. 

A REJUPE pretende também promover 
iniciativas que incidam diretamente no pla-
nejamento e construção de um legado so-
cial positivo para os megaeventos esportivos 
desta década.

Incentivar a participação cívica dos adolescentes para 
a defesa e promoção do direito ao esporte seguro e 
inclusivo.

Sensibilizar e mobilizar adolescentes para integrá-los 
nas discussões pelo direito ao esporte. 

Promover a colaboração ENTRE organizações e 
instituições sociais, como escolas, clubes esportivos, 
ONGs, assim como com governos, Comitês da Copa, Comitê 

Com essa motivação, a REJUPE se articula e mobiliza 
esforços dirigidos aos seguintes objetivos:
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OlÍmpico e ParalÍmpico e outras entidades, que possam 
fortalecer o debate e as ações que promovam o direito 
ao esporte para toda criança e todo adolescente.

Estimular a representatividade dos adolescentes na 
elaboração de políticas públicas relativas ao direito ao 
esporte e ao legado social dos megaeventos esportivos 
esperados nesta década.

Empoderar os adolescentes brasileiros para que eles 
sejam ouvidos pelas autoridades responsáveis pelo 
esporte e também pelas autoridades que defendem os 
direitos das crianças e dos adolescentes.

“Temos hoje no Brasil uma 
oportunidade inédita para a nossa 

geração. Estabelecer o esporte como 
ferramenta-chave para o processo 
de reconhecimento do adolescente, 

de seu papel na sociedade, e garantir 
que o legado de valorização ao 

esporte seja transmitido às futuras 
gerações.

ALINE FREITAS
Representante da 

REJUPE em Pernambuco
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Para além do 
legado

Articulação em rede: a 
participação de adolescentes na 
elaboração de políticas públicas 
de esporte para todos

Existe na criação de toda rede um elemento 
de ligação entre os membros que a compõem. 
No caso da REJUPE, os princípios básicos de 
união são o interesse pelo esporte e a partici-
pação ativa de crianças e adolescentes,  direito 
reconhecido no artigo 12 da Convenção sobre 
os Direitos da Criança, por meio do qual, crian-
ças e adolescentes têm garantido o direito de 
expressar suas opiniões livremente sobre to-
dos os assuntos que lhes afetam e, ainda, o di-
reito a que suas opiniões sejam devidamente 
valorizadas de acordo com a idade e maturida-
de da criança e/ou adolescente. A participação 
é, portanto, fator determinante para a realiza-
ção dos objetivos da REJUPE, como a promo-
ção e defesa do direito ao esporte para cada 
criança e cada adolescente.

Participar de verdade é poder opinar, planejar e 
tomar decisões juntos. 
 (CADERNO DE IDEIAS para o debate dos adolescentes sobre o direito 
ao esporte seguro e inclusivo e o legado social dos megaeventos 
esportivos – UNICEF 2011)
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O que motiva 
essa ação

POTENCIALIZA as habilidades dos adolescentes.

FORTALECE  a cooperação e a criatividade: juntemos 
as minhas perguntas com as suas respostas 
para dar continuidade ao debate pelo direito ao 
esporte!

PROPORCIONA a troca de experiências e o 
intercâmbio de informação dando lugar a novas 
propostas e espaços de atuação para a defesa e 
garantia dos direitos da criança e do adolescente. 

MOTIVA A realização de novas atividades por meio 
do compartilhamento das inquietudes, ideias e 
avanços que surgem em cada cidade.

ENRIQUECE as discussões com diferentes pontos de 
vista e opiniões diversas.

LEGITIMA as opiniões dos adolescentes e PROJETA 
suas reclamações e demandas na esfera política, 
dando lugar a uma maior incidência e protagonismo 
dos adolescentes na tomada de decisões sobre 
aquelas questões que lhes dizem respeito.

Fazer parte da REJUPE: 
jogando juntos
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Entenda como 
surgiu essa 
iniciativa

Encontro dos Adolescentes pelo 
Direito ao Esporte Seguro e 
Inclusivo

No ensejo de envolver os adolescentes nas 
discussões sobre o direito das crianças e adoles-
centes ao esporte seguro e inclusivo, o UNICEF, 
em parceria com o Instituto Internacional 
para o Desenvolvimento da Cidadania (IIDAC), 
Instituto Esporte & Educação (IEE), Serviço 
Social do Comércio (SESC) e Centro de 
Promoção da Saúde (CEDAPS), realizou no Rio 
de Janeiro o Encontro dos Adolescentes pelo 
Esporte Seguro e Inclusivo (6 e 7 de abril de 
2011), do qual participaram 202 adolescentes 
de diversas redes e grupos de participação e 
protagonismo adolescente, clubes esportivos e 
de outras organizações das 12 cidades-sede da 
Copa do Mundo de Futebol de 2014.

Com base nos debates e nas necessida-
des apontadas pelos adolescentes pela ga-
rantia do direito ao esporte, nasceu a Rede de 
Adolescentes e Jovens pelo Esporte Seguro e 
Inclusivo (REJUPE).

No momento de constituição da Rede, os 
adolescentes sistematizaram as propostas le-
vantadas nas discussões e elaboraram uma 
carta de recomendações dirigida às autori-
dades responsáveis pela formulação de po-
líticas públicas de esporte para crianças e 
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adolescentes. Essa carta, intitulada “Esporte 
não é só para alguns, é para todos!”, apresenta 
uma série de riscos e oportunidades relaciona-
dos aos megaeventos e sugestões para defen-
der e promover o direito de crianças e adoles-
centes à prática esportiva segura e inclusiva, 
bem como para a construção do legado dos 
megaeventos esportivos no Brasil.

Os adolescentes leram e entregaram a car-
ta para as autoridades presentes no evento, 
incluindo os representantes do Ministério do 
Esporte, da Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer do Rio de Janeiro, da Secretaria de 
Educação do Estado do Rio de Janeiro e do 
UNICEF no Brasil.

“Uma boa divulgação é essencial 
para o crescimento da REJUPE. 
Acredito que devemos nos beneficiar 
com as redes sociais, rádio, jornais, 
televisão, etc. Projetos grandes não 
são impossíveis, só basta tentarmos 
levar nossa iniciativa para frente.”

RODRIGO NASCIMENTO
Representante da 

REJUPE no Mato Grosso
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A cada passo, a Rede se fortalece e amplia seu 
relacionamento, compartilhando ideais e esforços com 
adolescentes, grupos e organizações que também 
se dedicam para que o Brasil faça diferença e 
faça história nesta década dos megaeventos 
esportivos.

O processo de divulgação 
nos Estados

Os adolescentes da REJUPE voltaram do 
Rio de Janeiro convictos de que o primeiro 
passo para fortalecer a Rede começava com a 
divulgação da mesma e de seus ideais em suas 
comunidades, cidades e Estados. Ações de 
sensibilização, como a entrega da carta às au-
toridades locais, palestras em escolas e clubes 
esportivos, somaram-se a outras iniciativas 
mais focadas no âmbito da comunicação, como 
entrevistas e reportagens em rádio e jornais, 
para que outros adolescentes vivenciassem 
uma experiência inovadora em rede. A fase da 
divulgação foi um primeiro e bem-sucedido 
passo. Alguns dos adolescentes demonstra-
ram um talento genuíno para a comunicação, 
o que proporcionou sua participação em espa-
ços de debate com atores governamentais e 
não governamentais, propiciando, assim, uma 
primeira aproximação dos adolescentes com 
iniciativas de maior incidência política.
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A REJUPE em sua cidade 

Doze cidades brasileiras serão sede da Copa 
do Mundo de Futebol de 2014. Sua cidade, junto 
com os outros 11 centros urbanos que abriga-
rão a realização desse grande evento esporti-
vo, é um centro de decisão no que diz respeito 
a grandes obras, mobilidade urbana, infraes-
truturas, políticas públicas na área de sanea-
mento, transporte, turismo, meio ambiente, 
esporte, etc. 

A capital do Estado em que você mora será 
submetida a grandes mudanças por conta do 
status de “cidade-sede”. Entre suas ações es-
tratégicas, a REJUPE planejou levar os deba-
tes a esses Estados para que os adolescentes 
reflitam sobre o impacto dos grandes eventos 
esportivos na garantia do direito ao esporte se-
guro e inclusivo e proponham ações visando ao 
aproveitamento de todos os benefícios sociais 
que esses grandes eventos podem deixar para 
o País.

Entre os meses de fevereiro e outubro de 
2012, a Rejupe realizou 12 encontros locais 
de mobilização nos quais participaram adoles-
centes, organizações da sociedade civil e repre-
sentantes do poder público. Aproximadamente 
242 representantes de 31 secretarias e depar-
tamentos dos governos estaduais e munici-
pais foram mobilizados para apoiar o desen-
volvimento das atividades da Rejupe nas 12 
capitais.  

Durante os encontros, os adolescentes tive-
ram a oportunidade de conhecer em primeira 
mão o planejamento realizado pelos diversos 
órgãos de governo para sediar os  grandes 
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eventos esportivos. Essas informações servi-
ram para que os adolescentes identificassem 
áreas de atuação estratégica para a garantia 
de seus direitos no contexto dos megaeven-
tos. As propostas, recolhidas nas cartas locais, 
configuram o roteiro de ação de cada grupo. 

A partir do 1º Encontro, as Rejupes locais 
vêm promovendo reuniões e encontros presen-
ciais para planejar ações de mobilização social 
e incidência junto do poder público com apoio 
das organizações parceiras. Ao mesmo tempo, 
os adolescentes mantêm atividade constante 
nas redes sociais e na web, por meio do portal 
www.rejupe.org.br, onde as redes compar-
tilham fotos, notícias e informações sobre os 
próximos eventos. 

Nas páginas a seguir, você poderá conferir 
algumas dicas de atividades que podem ser 
desenvolvidas em sua cidade para auxiliar na 
continuidade das ações de sensibilização e 
mobilização local.

Se estiver interessado em conhecer 
o conteúdo da Carta de sua cidade, 
acesse: www.rejupe.org.br
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Clara Marques 
clara.msousa@live.com
Daniel Macêdo 
daniel.macedo123@hotmail.com

Associação Recreativa e Esportiva para Crianças e 
Adolescentes (ARCA)
Angélica Andrade
arca@arcafortaleza.org.br

Articulação Cearense de Jovens Protagonistas 
Paulo Pereira de Lima
paulo_sergio36@hotmail.com

Fortaleza
Ceará

Rayneldes Araújo
nelzinha.min@hotmail.com
Rodrigo Alcino 
rodrigo.digo.digo@hotmail.com

Escolinha de Iniciação Desportiva da UFMT 
Geander Franco 
geanderfranco@hotmail.com
Katiane Spessoto
katiane_spessoto@hotmail.com

Rhaiza Moreira
rhaiza_chan@hotmail.com
Webert Elias 
webertdacruz@gmail.com

UNICEF Brasília
Liisa Folkersma
lfolkersma@unicef.org

Brasília 
Distrito Federal

Cuiabá
Mato Grosso

RAYANE PERIAL
rayane_perial@yahoo.com.br

Rede MG Cidadania 
WALFREDO RODRIGUES
redemgcidadania@gmail.com

Belo Horizonte 
Minas Gerais

Organização 
parceira:

Organização 
parceira:

Organização 
parceira:

Organizações
parceiras:

Conheça a REJUPE da sua 
cidade, contate:
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Alana Christyne de Oliveira  
alanna.cogpjm@gmail.com
Bianca Caroline Tavares 
karollyne_446@hotmail.com

Bem TV
Daniela Nunes Araújo 
dani@bemtv.org.br

Fabiele Zanqueta 
fabiele_22k@hotmail.com
Victória Raupp 
viickraupp_@hotmail.com

Secretaria Municipal de Governança de Porto Alegre
Carlos Fernando Simões
carlosfilho@smgl.prefpoa.com.br

Lindemberg Dias 
lindem_berg.g@hotmail.com
Ruth Forte 
ruth.forte@hotmail.com

Observatório dos Adolescentes
Alcione Soraya Mendes
alcione_soraya@hotmail.com

Manaus
Amazonas

Natal
Rio Grande do Norte

Porto Alegre 
Rio Grande do Sul

Recife
Pernambuco

Rio de Janeiro
Rio de Janeiro

Sebastian Roa 
sebastianroa13@hotmail.com

Pastoral do Migrante
Dina Luz Carmona Bossa
nadizul1218@hotmail.com

Adriano Souza 
adriano_souza.12@hotmail.com
Aline Freitas 
linynhahh@hotmail.com

Secretaria Estadual da Criança e da Juventude 
Ana Karina Araújo de Moraes
karina.moraes@scj.pe.gov.br

Secretaria Estadual de Educação 
Antônio Carlos Mendes
antoniocarlosm3@gmail.com

Auçuba Educomunicação
ANA PAULA FERREIRA
annapaulakd@yahoo.com.br

Organizações
parceiras:

Organização 
parceira:

Organização 
parceira:

Organização 
parceira:

Organização 
parceira:
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Bárbara Torres  
bbtorres_bnk@hotmail.com
Kleilson Nunes 
kleilsonnunes@gmail.com

Instituto Formação
Regina Cabral
reginacabral@usp.br

Magno Araújo 
magno_082010@hotmail.com
Radine Santos 
hacchuca@hotmail.com

Secretaria para Assuntos Internacionais e da Agenda 
Bahia (SERINTER)
Iara Souza Farias 
iara.farias@governadoria.ba.gov.br

Instituto Aliança
Glaucia Luz
glaucia@institutoalianca.org.br

Instituto Fazer Acontecer
Renato Paes de Andrade
rpa@fazeracontecer.org.br

Carlos Eduardo Ferreira 
carlos.edu_96@hotmail.com
Thalita Moreira 
thalita.moreira2011@bol.com.br

Viração Educomunicação
Rafael Silva
rafael@viracao.org

UNICEF São Paulo
Maria Adrião
mcadriao@unicef.org

Salvador
Bahia

Organizações
parceiras:

São Luís
Maranhão

São Paulo
São Paulo

Organização
parceira:

Organizações
parceiras:
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Anote outros contatos:
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O Plano 
Estratégico de 
Ação

Convencidos da necessidade de expandir 
os debates sobre o direito ao esporte e sobre o 
legado social dos megaeventos esportivos em 
suas cidades, os representantes da REJUPE 
se reuniram em Brasília, nos dias 27 e 28 de 
outubro de 2011, para discutir possíveis linhas 
de atuação e definir as diretrizes estratégicas  
para mobilização e articulação da Rede nas 12 
cidades-sede da Copa do Mundo de 2014.

A Carta dos Adolescentes “Esporte não é 
só para alguns, é para todos!”, elaborada pe-
los participantes no momento de criação da 
REJUPE, serviu de base para definir ações 
estratégicas e objetivos da Rede nas áreas de 
Comunicação, Transferência de Boas Práticas, 
Incidência Política e Mobilização Social, com o 
objetivo de tornar efetivas as recomendações 
reunidas na Carta, por meio do desenvolvimen-
to de atividades e iniciativas que promovam a 
defesa e garantia do direito ao esporte seguro 
e inclusivo.  

Os resultados dos debates foram sis-
tematizados no Plano Estratégico de Ação 
que se segue.
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O Plano estratégicO DE AÇÃO

EIXOS TEMÁTICOS OBJETIVOS

INCLUSÃO E MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

Promover a participação da sociedade em prol do 
incentivo, motivação e integração de adolescentes 
e jovens pelo direito ao esporte seguro e inclusivo, 
como estratégia para conquistar espaços, mobilizar 
parceiros e obter melhores resultados nas ações 
realizadas.

AÇÕES 
ESTRATÉGICAS

POSSÍVEIS 
PARCEIROS

■■ PROMOVER grandes eventos 
que chamem a atenção da mídia 
e da sociedade para a inclusão de 
pessoas com deficiência nos meios 
esportivos; 

■■ CRIAR ações com adolescentes 
dirigidas à sensibilização sobre 
a prevenção e enfrentamento a 
qualquer tipo de violência durante e 
depois dos megaeventos esportivos; 

■■ PROMOVER eventos com a 
participação da mídia, com 
vistas a alcançar e aumentar o 
comprometimento por parte dos 
governos federal, estaduais e 
municipais e outros parceiros em 
prol do esporte seguro e inclusivo e 
da discussão sobre o legado social 
dos megaeventos; 

■■ ESTRUTURAR movimentos locais 
que incentivem a compensação de 
áreas verdes danificadas durante as 
grandes construções esportivas. 

■■ Adolescentes e Jovens 

■■ Governo  

■■ Escolas 

■■ Universidades 
 

■■ Empresas sustentáveis  

■■ ONGs 

■■ Clubes esportivos

EIXO 1: MOBILIZAÇÃO SOCIAL
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AÇÕES 
ESTRATÉGICAS

POSSÍVEIS 
PARCEIROS

■■ Desenvolver campanhas de 
sensibilização e eventos informativos; 

■■ Produzir e distribuir panfletos chamando 
atenção para as situações de risco nos 
eventos esportivos; 

■■ Criar e realizar apresentações teatrais 
com enfoque no tema dos megaeventos e do 
direito ao esporte seguro e inclusivo; 

■■ Produzir e divulgar vídeos de 
sensibilização sobre o tema; 

■■ Realizar e participar de programas de 
rádio debatendo a problemática dos impactos 
ambientais decorrentes de grandes eventos; 

■■ Incentivar projetos escolares de 
participação e protagonismo nos eixos 
abordados; 

■■ Divulgar os eixos temáticos de maneira 
dinâmica; 

■■ Fomentar o uso da comunicação, por meio 
das mídias, para inclusão juvenil em ações 
políticas; 

■■ Difundir as ações locais para a Rede.

■■ Escolas 

■■ Gráficas 

■■ Instituições ambientais  

■■ Emissoras de TV e Rádio 

■■ ONGs com trabalho 
direcionado à inclusão de 
crianças, adolescentes e 
jovens 

■■ Governos municipais 

■■ Comitês da Copa 

■■ Comitê Olímpico e 
Paralímpico

EIXOS TEMÁTICOS OBJETIVOS

INCLUSÃO E MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

Fazer com que as pessoas tenham conhecimento 
dos seus direitos e deveres de maneira atrativa e 
se interessem em interagir com os acontecimentos 
esportivos como eventos, mobilizações, discussões 
sobre o legado dos megaeventos, etc. de modo 
a ampliar a colaboração e as ações dirigidas à 
garantia do direito ao esporte seguro e inclusivo 
para crianças e adolescentes brasileiros.

EIXO 2: COMUNICAÇÃO
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EIXO 3: INCIDÊNCIA POLÍTICA

EIXOS TEMÁTICOS OBJETIVOS

INCLUSÃO E MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

Alcançar/obter o compromisso 
das secretarias e organizações parceiras 
na efetivação das ações propostas 
pelos adolescentes e jovens no contexto 
da defesa e promoção do direito ao 
esporte seguro e inclusivo das crianças e 
adolescentes. 

AÇÕES 
ESTRATÉGICAS

POSSÍVEIS 
PARCEIROS

■■ Provocar iniciativas políticas para a inclusão e 
mobilidade segura para pessoas com deficiência, sejam 
elas esportistas ou não; 

■■ Apoiar e fortalecer ações e projetos de prevenção 
e enfrentamento à violência nos períodos de 
megaeventos esportivos (Copa, Olimpíadas), assim 
como no período pós-evento; 
 

■■ Promover melhorias na educação, estimulando o 
interesse pelo estudo ambiental por meio de novos 
métodos interativos e desafiadores, incentivando 
também a ideia de um futuro sustentável; 

■■ Acionar o Ministério do Esporte para que este 
oficialize seu apoio à REJUPE, como estratégia para 
garantir a participaçao dos adolescentes nos espaços 
de decisão e discussão relacionados com o tema no 
nível estadual e municipal; 

■■ Acompanhar e fiscalizar a aplicação das verbas 
públicas destinadas às obras da Copa e das 
Olimpíadas e  garantir a presença de um adolescente 
da Rede nos Comitês locais que acompanham as 
reuniões referentes à destinação desses recursos; 

■■ Promover cursos para proporcionar a qualificação 
política dos adolescentes, por meio de universidades 
e organizações parceiras, com vistas a fortalecer 
suas capacidades e habilidades de intervenção e de 
mobilização.

■■ Escolas 

■■ Gráficas 

■■ Emissoras de TV e 
Rádio 

■■ Instituições 
ambientais 

■■ ONGs com 
trabalho 
direcionado à 
inclusão juvenil  

■■ Governos federal, 
estaduais e 
municipais 

■■ Comitês da Copa 

■■ Comitê Olímpico e 
Paralímpico
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EIXO 4: TRANSFERÊNCIA DE BOAS PRÁTICAS

EIXOS TEMÁTICOS OBJETIVOS

INCLUSÃO E MOBILIDADE

VIOLÊNCIA

EDUCAÇÃO E 
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

CONTROLE SOCIAL

Promover o intercâmbio de soluções para 
problemas em comum

Proporcionar visibilidade para organizações 
da sociedade civil executoras de boas práticas no 
âmbito do esporte

Incentivar e reproduzir práticas esportivas 
inovadoras e inclusivas

AÇÕES 
ESTRATÉGICAS

POSSÍVEIS 
PARCEIROS

■■ Criar plataformas para a 
troca de experiências entre as 
instituições que realizam boas 
práticas no âmbito esportivo; 

■■ Incentivar práticas esportivas 
para crianças e adolescentes de 
comunidades vulneráveis e/ou em 
situação de risco; 

■■ Criar campanhas sociais para 
divulgar experiências e ações 
em prol da sustentabilidade e 
educação, propiciando a melhoria 
dos espaços esportivos privados 
e públicos; 

■■ Realizar palestras ministradas 
por adolescentes para 
outros adolescentes, jovens 
e governantes, de modo a 
compartilhar vivências no meio 
esportivo e boas práticas de 
participação dos adolescentes, 
mostrando os benefícios desse 
processo ativo de participação 
cidadã.

■■ Universidades 

■■ Instituições governamentais 

■■ Governo 

■■ Sociedade civil 
 

■■ ONGs 

■■ Federações esportivas 
 

■■ Escolas
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“O objetivo da comunicação e da 
mobilização é, em definitivo, alcançar 
o protagonismo político e social que 
almejamos com as propostas indicadas 
pela Carta dos Adolescentes pelo Esporte 
Seguro e Inclusivo. Só que no momento 
precisamos definir ainda mais quais 
serão nossos próximos passos para que 
os esforços de cada um de nós em seus 
Estados ajudem a todos a conquistar os 
nossos direitos.”

FABIELE  ZANQUETTA
Representante da 

REJUPE no Rio Grande do Sul
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Como organizar 
uma oficina sobre o 
direito ao esporte 
e o legado social 
dos megaeventos 
esportivos1

Os encontros presenciais, seja qual for a ati-
vidade, são sempre marcantes para as pessoas 
que participam deles  e têm uma capacidade 
de sensibilização maior por proporcionar uma 
troca direta, cara a cara, entre os diferentes 
participantes. 

O que é preciso para organizar 
uma oficina?

Bem simples: um grupo de 15 a 20 pes-
soas mobilizadas, com vontade de aprofundar 
o debate sobre o direito ao esporte, três ou 
quatro representantes da Rejupe para atuar 
como facilitadores e um espaço para albergar 
o encontro. 

Como acontece a oficina?

Os facilitadores podem começar aplicando 
uma dinâmica para que os participantes se 
apresentem e percam a timidez inicial. 

Divida os participantes em grupos de três ou 
quatro pessoas e entregue uma folha com um 
tema principal de discussão para cada grupo. 

1. Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
Cidadania dos 
Adolescentes: Dicas 
para promover a 
participação de 
adolescentes nos 
municípios do 
Semiárido: Selo 
UNICEF Município 
Aprovado Edição 
2009-2012/Fundo das 
Nações Unidas para 
a Infância.- Brasília: 
UNICEF, 2010. 

Os temas podem ser extraídos do Caderno de ideias para o debate 
dos adolescentes sobre o direito ao esporte seguro e inclusivo  
(link: http://issuu.com/cedapsbrasil/docs/caderno_ideias)

Passo 1

Passo 2
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Passo 7

Passo 6

Passo 5

Passo 4

Passo 3A primeira tarefa pode ser: coloque em uma 
coluna tudo o que o grupo sabe sobre o tema e 
em outra coluna todas as dúvidas que o grupo 
tem sobre essa questão. Uma pessoa de cada 
grupo pode ser responsável por escrever e 
uma outra por controlar o tempo de interven-
ção de cada um dos integrantes do grupo. É 
preciso estabelecer um tempo para cada tarefa 
e permitir a participação de tod@s, respeitando 
os turnos de palavra. 

No final das discussões, cada grupo deverá 
escolher um representante para apresentar 
quais as conclusões desse grupo sobre o tema 
e quais as dúvidas. 

Entre as apresentações de cada grupo e após 
estas terem finalizado, marque um tempo para 
que tod@s possam falar sobre o que aprende-
ram e para que possam expor suas perspec-
tivas e sugestões sobre os temas tratados. 
Podem surgir ideias interessantes para outras 
atividades de mobilização da rede ou recomen-
dações para melhorar a forma de trabalhar os 
diferentes temas. 

Passe uma lista no final da atividade para que 
o pessoal interessado em participar de futuras 
ações da Rejupe possa assinar e deixar seus 
contatos e endereço de e-mail. 

Elabore uma breve memória do encontro, re-
latando dados como número de participantes 
e o local, bem como outras características que 
chamaram a atenção dos facilitadores duran-
te a oficina (depoimentos, reações e sugestões 
dos participantes). Se houver como registrar 
o encontro por meio de fotografia, ótimo tam-
bém! Assim você pode ir construindo uma ga-
leria das atividades realizadas pelo grupo.

Confira modelo 
de Memória de 

Encontro no link: 
http://rejupe.org.br/

publicacoes



32

Como organizar 
um seminário ou 
um debate com 
especialistas no 
tema1

O seminário é uma modalidade de encontro 
que pode resultar muito atrativa pelas caracte-
rísticas de aprendizagem e troca de experiên-
cias que proporciona. 	

A realização de um seminário pode ser uma 
boa alternativa para esclarecer algumas das 
questões e dúvidas levantadas pelos adoles-
centes durante as oficinas. 

Passo a passo para  
orientar a realização do 
seminário:

Escolher um tema de interesse.

Escolher local e data para realizar o seminário. 

Convidar alguém que tenha amplos conheci-
mentos sobre o tema escolhido: um gestor pú-
blico da Secretaria de Esportes, um especia-
lista da algum clube ou organização esportiva, 
um atleta profissional, ou outros. Pode-se con-
vidar mais de um palestrante. 

1. Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
Cidadania dos 
Adolescentes: Dicas 
para promover a 
participação de 
adolescentes nos 
municípios do 
Semiárido: Selo 
UNICEF Município 
Aprovado Edição 
2009-2012/Fundo das 
Nações Unidas para 
a Infância.- Brasília: 
UNICEF, 2010. 

Sugestões de temas: esporte educacional, 
o legado dos megaeventos esportivos no 
Brasil, esporte de alto rendimento, inclusão 
de crianças e adolescentes com deficiência na 
prática esportiva, etc. 

Confira modelo 
de Carta Convite: 
http://rejupe.org.br/
publicacoes

Passo 1

Passo 2

Passo 3
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Mobilizar os adolescentes integrantes da rede 
local e outros jovens interessados no tema. 
Convidar representantes de organizações par-
ceiras, grupos juvenis, mídia local, etc.

Além do palestrante, o grupo precisa selecio-
nar um coordenador de mesa, que pode ser um 
adolescente escolhido entre os integrantes da 
rede ou um convidado que se voluntarie para 
essa atividade. A tarefa de coordenador será 
abrir o evento falando sobre o objetivo do se-
minário e apresentar ao público o palestrante, 
que em seguida dará início a sua fala. 

Um ou dois adolescentes da rede podem exer-
cer o papel de facilitadores e ficar responsá-
veis por organizar as perguntas que o público 
tem para o(s) palestrante(s) e anotar os pontos 
principais da fala do(s) palestrante(s).

No final do seminário, o coordenador convida 
os presentes a participar da Rejupe local. 

ConvoQUE a imprensa local (rádios, TV, jornais) uma 
semana antes do evento. Pode utilizar o modelo de 
release DISPONÍVEL NO LINK : 
http://rejupe.org.br/publicacoes

PassE lista de presença para registrar número de 
telefone, e-mail e dados dos participantes. CONFIRA 
MODELO DE LISTA DE PRESENÇA NO LINK:  
http://rejupe.org.br/publicacoes

FaçA relatório ou memória do 
encontro

TirE muitas fotografias 

É IMPORTANTE LEMBRAR!

Passo 4

Passo 5

Passo 6

Passo 7
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Como organizar 
uma gincana, 
flash mob ou UMA 
maratona pelo 
direito ao esporte

Gincana

Uma das formas de mobilização que pode 
ser adotada pela Rejupe é a gincana. Com 
ela, você integra os participantes e divulga a 
rede de uma forma divertida. 

Preparando a gincana:

O 1º passo para organizar uma gincana é 
definir quais serão as provas e suas regras.

Gincana esportiva 

Uma das modalidades inclui provas espor-
tivas. Nela é possível organizar diversas ativi-
dades como jogos de voleibol, futebol misto, 
corrida de revezamento, cabo-de-aço, corrida 
de saco, etc.

Gincana cultural 

Outra prova é de aspecto cultural, em que 
os participantes responderão questões elabo-
radas com antecedência. Para contextualizar a 
gincana e facilitar a divulgação entre os com-
petidores e a comunidade envolvida, selecione 
questões sobre a Rejupe (Ex: Qual o papel da 
Rejupe na construção da discussão sobre o 
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legado nos megaeventos? Qual o principal ob-
jetivo da Rejupe? Como a Rejupe auxilia na 
garantia do Esporte Seguro e Inclusivo na sua 
cidade?).

Gincana artística

Outra prova que pode ser utilizada na gin-
cana é a artística. Nela os participantes terão 
que demonstrar sua desenvoltura e criativida-
de. Sugira aos participantes que sintetizem as 
ideias da Rejupe em uma canção ou poesia. 
Você também pode fazer uma competição que 
eleja um desenho que melhor defina a Rejupe.

Caça ao Tesouro 

Uma outra atividade muito comum e que 
atrai muitos participantes é a Caça ao Tesouro. 
Nessa prova um objeto será escondido em al-
gum local escolhido pelo grupo organizador 
(Ex: uma escola, ou parque) e as equipes parti-
cipantes terão que decifrar pistas para encon-
trá-lo. Distribua perguntas que reafirmem as 
atividades da rede e o direito ao esporte segu-
ro e inclusivo (Ex:”Qual a lei no Brasil que ga-
rante acesso ao esporte a toda criança” ou “no 
que consiste a metodologia dos três tempos”). 
Depois de respondidas as perguntas,  distribua 
novas pistas aos grupos até que eles encon-
trem o “tesouro”.

É IMPORTANTE LEMBRAR!

Não se esqueça de definir e expor 
as regras a todos os envolvidos na 
gincana antes de dar início às provas.
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Flash Mob

Uma maneira criativa de mobilização que 
pode ser feita em sua cidade é o Flash Mob. 
Com a vantagem de agregar mais visibilidade 
devido a sua veiculação nas redes sociais (fa-
cebook, twitter, youtube, etc), o flash mob se 
torna um interessante aliado na mobilização da 
comunidade pela garantia do esporte seguro e 
inclusivo. 

Como assim ‘flash mob’?

Flash Mobs são aglomerações instantâ-
neas de pessoas em certo lugar para realizar 
determinada ação inusitada previamente com-
binada. A expressão geralmente se aplica a 
reuniões organizadas por meio de e-mails ou 
meios de comunicação social. São filmadas e 
lançadas - sob formato de vídeo - na internet 
de forma viral.

No entanto, nem tudo em um flash mob é 
espontâneo. Esse tipo de mobilização deve res-
peitar algumas regras de planejamento:

Deve pensar na quantidade de pessoas envolvi-
das nessa atividade e se o local escolhido abri-
gará todos, incluindo os participantes do flash 
mob e os espectadores. 

Para a realização dessa atividade, você preci-
sa da autorização do responsável pelo local. 
Caso este seja público (praça, parque, ginásio 
ou estádio), é necessária a autorização da po-
lícia militar e do órgão responsável por esses 

Veja um exemplo de Flash Mob no link:  
http://www.youtube.com/watch?v=E4LjnQ5wKwQ

Passo 1

Passo 2
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locais na sua cidade (prefeitura ou secretarias 
especializadas). Se você optar por um espaço 
privado de grande visibilidade pública, como 
um shopping, por exemplo, é necessária a au-
torização da direção do shopping.

O flash mob deve ser combinado com antece-
dência com os participantes. Por exemplo, se 
você quer divulgar a Rejupe durante um jogo 
de futebol na sua cidade, precisa avisar todos 
os participantes com antecedência sobre a 
data do jogo, o horário e qual será a ação.

É IMPORTANTE LEMBRAR!

Não se esqueça de registrar a ação 
em vídeo, pois um dos sucessos 
de divulgação do flash mob é o 
compartilhamento do vídeo nas 
redes sociais, como Facebook e 
YouTube.

Uma sugestão para seu flash mob:

Não esquecendo as três regras citadas para a 
realização de um flash mob, os integrantes da 
Rejupe local podem articular uma ação em um 
shopping da cidade. Combinem uma coreografia 
que represente gestos de atletas em jogos 
esportivos. As pessoas em volta ficarão curiosas 
e começarão a se aglomerar, algumas inclusive 
se juntarão a vocês após aprender a coreografia. Daí vocês podem 
selecionar um pequeno grupo (de três a cinco integrantes da rede 
local) com camisetas da Rejupe para entregar material de divulgação 
impresso, folder ou panfleto, sobre o esporte seguro e inclusivo aos 
espectadores da coreografia. 

Confira modelo de 
ofício para solicitar 
autorização no link: 
http://rejupe.org.br/
publicacoes

Passo 3
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Maratona

Outra forma de divulgação da rede em sua 
cidade que exige um pouco mais de esforço é 
a maratona. Para a organização de uma mara-
tona, você precisará de uma equipe maior, com 
mais apoiadores.

Seguem alguns passos 
importantes para organizar uma 
maratona:

Definir o percurso da maratona.

Solicitar autorização da prefeitura da cidade 
para realizar a atividade.

É interessante também mobilizar apoios entre 
outras secretarias municipais de sua cidade 
para facilitar as ações. Algumas secretarias 
nas quais vocês podem procurar apoio são as 
de Esporte, Educação e Saúde. O grupo tam-
bém pode propor aos secretários integrar a 
maratona pelo esporte seguro e inclusivo nas 
atividades anuais das secretarias.

Outras presenças indispensáveis em um ma-
ratona são: a das forças policiais, que resguar-
darão a segurança dos participantes, e a das  
equipes de saúde (SAMU ou Bombeiros), a fim 
de garantir primeiros socorros aos maratonis-
tas, caso seja necessário. 

Buscar patrocínios em empresas e outras en-
tidades (lojas de esporte, academias, associa-
ções esportivas) que se interessem pela visibi-
lidade que a maratona lhes dará. 

Confira modelo de 
ofício no link: 
http://rejupe.org.br/
publicacoes

Passo 5 

Passo 4

Passo 3

Passo 2

Passo 1
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Contatar a mídia local para apoiar na divulga-
ção da maratona e na cobertura do evento.

É interessante propor às emissoras de rádio 
e TV que auxiliem na divulgação durante a fase 
de cadastro dos participantes, convocando a 
comunidade para se inscrever. 

Passo 6
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COMO ElaboraR 
peças de 
comunicação e 
divulgação PARA A 
mídia1

Um dos objetivos da Rejupe é fazer com 
que o direito ao esporte seguro e inclusivo 
seja reconhecido na cidade como um direito de 
cada criança e de cada adolescente. Para isso, 
os adolescentes, com o apoio dos parceiros da 
rede, podem desenvolver atividades de divul-
gação que sensibilizem a população da cidade 
sobre a importância de se garantir esse direito. 

Todos os adolescentes que fazem parte da 
Rejupe local podem participar na criação de 
peças de comunicação ou formar um grupo de 
trabalho (GT) que vai cuidar exclusivamente da 
comunicação dentro do grupo. 

A seguir, mostramos algumas opções e dicas 
para a elaboração das peças de comunicação:

Gravação em Áudio 
(spot e programa de 
rádio)

Pode-se escolher fazer uma gravação curta 
entre 15 e 60 segundos, ou um programa de 
maior duração de tempo, podendo chegar até 
60 minutos de duração.

Para realizar essa atividade de forma autô-
noma, você precisa de um gravador de voz ou 

1. Fundo das Nações 
Unidas para a Infância 
Cidadania dos 
Adolescentes: Dicas 
para promover a 
participação de 
adolescentes nos 
municípios do 
Semiárido: Selo 
UNICEF Município 
Aprovado edição 
2009-2012/Fundo das 
Nações Unidas para 
a Infância.- Brasília: 
UNICEF, 2010. 
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um celular com algum programa de gravação 
de voz e um programa de edição.

Como fazer um spot? 

O spot é uma gravação utilizada normal-
mente como peça publicitária em rádio. 
No spot, podemos utilizar música de fun-
do e/ou efeitos sonoros para acompanhar a  
voz do  locutor. 

Definir que mensagem você vai comunicar.

Elaborar o texto.  

Dica! Usar sempre palavras-chave, 
frases curtas, diretas e que sinte-
tizem as principais ideias que que-
remos comunicar e que atraiam a 
atenção do ouvinte.

Escolher um locutor (pessoa que gravará o 
spot) e ensaiar entoação e ritmo de leitura.

Gravação do spot.

Uma ótima opção para promover a participa-
ção de adolescentes e jovens nos encontros 
da Rejupe é veicular um spot sobre o even-
to ou atividade que está sendo realizada em 
uma emissora de música ou nos intervalos 
comerciais entre programas direcionados ao  
público jovem. 

Como fazer um  
programa de rádio?

Se o grupo achar que o spot é curto demais 
para divulgar todas as informações, podemos 
partir para a ideia de organizar um roteiro e 
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produzir um programa para rádio ou para di-
vulgação na internet. 

Coleta das informações e elaboração do roteiro. 
Qual o conteúdo do programa? 

Estruturação do programa. O ideal é que o 
programa seja dividido em três ou quatro blo-
cos de cinco minutos cada. Cada bloco deverá 
ter um elemento diferenciado: uma entrevista, 
uma reportagem ou notícia. Entre cada bloco, 
você pode inserir uma música ou jingle que o 
próprio grupo pode elaborar. 

Busca de parcerias para gravar e transmitir 
o programa. Procure o contato de emissoras 
locais, rádios comerciais e comunitárias para 
conseguir o apoio destas para veicular o pro-
grama. Explique que o programa tem conteúdo 
de interesse público. Vale lembrar que as rádios 
são concessões públicas e que, por lei, devem 
destinar espaço para esse tipo de programa. 

Tente exibir o programa também em escolas e 
outros espaços comunitários e disponibilize-o 
ainda na internet, por meio de sites e blogs. 

Jingle, como assim?

É uma música publicitária, com 
uma mensagem simples e de curta 
duração. Costuma ser bem atraente 
e fácil de lembrar. Ex: Jingle do 
Rock in Rio (todos nós lembramos 
da música que toca quando o locutor 
anuncia o famoso festival). 

Passo 5 
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Materiais Impressos 
(BOLETIM INFORMATIVO e 
Cartaz)

Como fazer um jornal ou boletim?

Os materiais impressos requerem um proces-
so de produção mais detalhado. Porém, jor-
nais, cartazes ou faixas são mais efetivos de-
pendendo do tipo de público que pretendemos 
alcançar. 

Seguem algumas dicas para a 
elaboração de um jornal: 

Escolha o nome do boletim informativo ou 
cartaz.

O grupo pode debater sobre o conteúdo do jor-
nal e dividir as tarefas. 

Então, o que é notícia? 

Atividades e encontros organiza-
dos pelo grupo de adolescentes 

Reuniões nas quais participam 
representantes do grupo como 
convidados

Atividades que estão sendo 
planejadas pelo grupo

Você não deve esquecer que também existem 
elementos para enriquecer o conteúdo da pu-
blicação e tornar a leitura menos cansativa:  
ilustrações, fotos, tirinhas, charges, etc. 

Passo 1
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Uma vez selecionadas as matérias que com-
porão o jornal está na hora de distribuí-las e 
montar o jornal/boletim. Em uma folha A3 
pode caber muita coisa se distribuirmos bem 
o espaço e dispormos o conteúdo de forma 
ordenada. 

O apoio de algum integrante da rede que te-
nha conhecimentos sobre a utilização de pro-
gramas de edição pode ser muito bem-vindo 
nessa hora. Do contrário, você pode solicitar 
uma ajuda externa e voluntária que colabore 
na diagramação desses conteúdos ou utilizar 
um programa básico como o Corel Draw. 

Está na hora de lançar o boletim! Antes de 
pensar em imprimir grandes quantidades e 
desperdiçar papel, você deve analisar qual 
o público que vai receber o boletim. Hoje em 
dia muitas pessoas costumam ler esse tipo de 
conteúdo online. Portanto, vale a pena guardar 
uma versão digital do boletim (formato PDF) 
para enviar por e-mail ou mesmo exibir em 
blogs, sites e redes sociais.  

Se você pensa em imprimir uma grande quan-
tidade de exemplares e de boa qualidade, irá 
precisar do apoio de alguma organização par-
ceira que possa custear as despesas que essa 
tiragem supõe. No entanto, se o grupo decide 
que a melhor opção é uma impressão em preto 
e branco, em menor quantidade, é válido verifi-
car se é possível recorrer a uma impressora ou 
fotocopiadora na escola ou em casa.

Como fazer um cartaz? 

O cartaz é uma boa ferramenta de divul-
gação desde que ele fique bem localizado e 
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visível para o público que pretendemos al-
cançar. Portanto, o primeiríssimo passo que 
o grupo deve seguir é definir, de forma de-
mocrática, qual é o público que quer atingir e 
qual a mensagem mais adequada em função 
desse público. 

Por exemplo, se queremos mobilizar ado-
lescentes para participar das atividades da 
rede local, o mais comum seria colocar os car-
tazes nas escolas, clubes esportivos, pontos de 
ônibus ou metrô, etc. Em definitivo, em lugares 
pelos quais transitam os adolescentes em seu 
dia a dia. 

A mensagem do cartaz deve ser direta, curta 
e objetiva. A informação deve saltar aos olhos 
de quem vê e comunicar de forma imediata.

Após essa discussão inicial, podemos nos 
orientar com os seguintes pontos antes de “co-
locar a mão na massa”.

Decidir tamanho do cartaz (A3 e A4 são os mais 
comuns) e quais itens vão compor a peça (slo-
gan, logomarca, foto, texto, contatos, etc.).

Tudo pronto para começar a diagramação do 
cartaz! Dois programas de computador fáceis 
de utilizar para diagramar esta peça são o 
GIMP e o Inkscape, os dois gratuitos e disponí-
veis para download nos links: 

http://gimp-win.sourceforge.net/stable.html

http://inkscape.org/download/

Na hora da impressão, lembre-se dos lugares 
escolhidos e faça uma estimativa de quantos 
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cartazes precisará para realizar uma primeira 
panfletagem. Não desperdice papel e não es-
queça de salvar uma versão digital do cartaz 
para divulgar nas mídias sociais e outros sites. 

Está na hora de colocar o cartaz na rua! Antes 
de pregar o cartaz em um lugar público, em 
uma escola ou em um mural, você deve soli-
citar permissão para os responsáveis por es-
ses espaços (prefeitura municipal, diretor da 
escola, etc.)  

Fica a dica! 

Não coloque uma fonte muito pequena 
no jornal. No mínimo, um tamanho 8.

Não corte uma matéria pelo meio 
para continuar em outra página. é 
preferível readaptar o conteúdo para 
não ter que quebrar a notícia.

Fotos, gráficos ou desenhos devem ocupar um 
espaço proporcional ao texto.

Não se esqueça de deixar espaços para as 
margens (no mínimo, uns 5 cm) .

Passo 4
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Como organizar um 
Fórum Municipal 
pela Promoção do 
Direito ao Esporte 
Seguro e Inclusivo

Quer ter VOZ ativa diante da sua comunida-
de e do seu município para reivindicar, deba-
ter e contribuir para promoção do Direito ao 
Esporte Seguro e Inclusivo? 

Se sua resposta for “SIM!”, organizar um 
Fórum pode ser umas das melhores estraté-
gias para isso. 

Mas o que é um Fórum?1

O Fórum é um evento que agrupa diversas 
atividades, desde oficinas até espetáculos cul-
turais, realizadas de forma simultânea. As ati-
vidades do fórum são organizadas por diversas 
organizações, grupos, órgãos públicos e outras 
entidades locais que decidem apoiar a iniciati-
va. No entanto, é necessária uma comissão or-
ganizadora ou um grupo que fique responsável 
pelo planejamento e organização dos horários 
e locais dessas atividades.

Pelo seu caráter aberto e plural, o Fórum é 
uma ótima escolha para possibilitar o contato e 
a mobilização de um grupo amplo de membros 
da comunidade. 

1. Instituto Votorantim, 
Plano de Ação Fórum 
Comunitário de 
Educação 
(http://www.
blogeducacao.org.
br/wp-content/
uploads/2010/05/
plano_forum_de_
educacao.pdf)
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Veja algumas orientações básicas 
para planejar o fórum:

Escolher um local adequado para a realização 
do Fórum. A escolha de um lugar único, amplo 
e com a infraestrutura adequada, pode ser um 
fator determinante para o sucesso do evento, 
pois se o público-alvo é jovem, devemos levar 
em conta que nem sempre tem tanta facilidade 
para se locomover de forma autônoma. 

Formar a comissão organizadora do Fórum. 
É interessante que a comissão tenha ampla re-
presentação adolescente, assim como de ges-
tores das organizações apoiadoras da rede. É 
importante que o grupo também seja um refe-
rente em relação a inclusão, portanto, crianças 
e adolescentes com deficiência devem estar 
devidamente representados na comissão. 

Definir qual o tema central do Fórum. 

Observe algumas questões que podem 
auxiliar na hora de definir uma proposta e os 
principais atrativos do Fórum: 

Qual o principal objetivo do Fórum?

Quantos dias de duração terá?

Quais os principais públicos que queremos 

envolver? 

Haverá atividades voltadas para as crianças?

Quantas salas estão disponíveis para realizar 

as atividades?

Há um auditório ou sala de conferências 

disponível?
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Elaborar a programação. Algumas das ativida-
des da programação deverão ser planejadas e 
coordenadas pela comissão organizadora (cre-
denciamento, cerimônia de abertura, conferên-
cias e mesas temáticas), no entanto, existem 
outros tipos de atividades, também chamadas 
de atividades autogestionadas1, que podem ser 
organizadas por associações, entidades locais, 
organizações não governamentais e outros 
grupos que cadastraram determinada ativida-
de na comissão organizadora.  

Não existe um formato padrão para a progra-
mação de um Fórum, por tratar-se de uma 
estrutura descentralizada e com várias ativi-
dades acontecendo de forma simultânea. É es-
sencial que exista um grupo de trabalho (GT) 
responsável pela coordenação e supervisão 
dessas atividades. 

Algumas sugestões de atividades 
para o Fórum podem ser:

Abertura: momento em que a comissão or-
ganizadora e os principais apoiadores realizam 
uma fala de boas-vindas. Pode contar com uma 
apresentação cultural. 

Conferências: atividades coordenadas 
pela comissão organizadora, no formato de 
mesa-redonda e de caráter mais geral (o que 
atrai um público maior). É preciso convidar 

Quais entidades locais estarão envolvidas? 

Quais órgãos do poder público estarão envolvidos?

Quais atividades os parceiros ou entidades 

envolvidas poderiam realizar?

Passo 4
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especialistas ou pessoas relacionadas com o 
tema selecionado para cada uma das mesas. 

Painéis temáticos: espaços de apresen-
tação e interação dedicados a uma temática 
específica. Podem acontecer de forma simul-
tânea. Por exemplo, no mesmo momento em 
que acontece um painel sobre esporte de alto 
rendimento, pode estar acontecendo um outro 
sobre a metodologia do futebol de rua. 

Atividades autogestionadas: podem ser 
palestras, oficinas, rodas de debate, apresen-
tações culturais, etc. O grupo que organiza é 
o responsável pela distribuição de materiais, 
tempo, estrutura, etc.

Cerimônia de encerramento: mesa final, 
falas de agradecimento e atividade cultural.  

Criar Grupos de Trabalho (GT’s). A realização 
de um fórum compreende uma ampla varieda-
de de tarefas: divulgação, credenciamento, or-
ganização de horários e locais das atividades, 
sistematização dos principais resultados, etc. 

Para dar conta dessas tarefas e não esquecer 
nenhum detalhe, é importante compartilhar as 
responsabilidades e formar grupos de decisão. 
Para que esses grupos funcionem, é preci-
so um número mínimo de pessoas envolvidas 
e todas as funções e atividades precisam ser 
bem explicadas para cada membro do grupo.

A realização do evento pode parecer a parte 
mais simples após ter tudo organizado e plane-
jado, mas no último minuto sempre pode acon-
tecer algum contratempo. Por esse motivo, é 
importante que um grupo de trabalho fique 
responsável pelas questões logísticas durante 
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a execução do Fórum: acondicionamento dos 
espaços, disponibilidade dos materiais e equi-
pamentos nas salas (som, projetor, laptop, ca-
netas, papel), disponibilidade de água, etc. É 
válido fazer uma lista de atividades para apoio, 
antes do evento começar, revise cada ponto 
para ver se tudo está organizado.

Avaliação e sistematização dos principais re-
sultados. A comissão organizadora pode con-
vocar uma reunião pós-Fórum para fazer uma 
análise da experiência.

É importante que o um grupo de trabalho fique 
responsável pela sistematização dos resulta-
dos e prepare um relatório sobre o desenvolvi-
mento das atividades, o número de participan-
tes, clipping de notícias (matérias que a mídia 
tradicional ou digital publicou sobre o evento 
em questão), etc. Pode ser interessante reali-
zar outro tipo de registros, como boletins, jor-
nais ou vídeos, a partir do material fotográfico 
e/ou audiovisual do evento para divulgar na co-
munidade e nas redes sociais. 

É IMPORTANTE LEMBRAR

A divulgação do Fórum é fundamental para 

mobilizar a comunidade a participar. Para 

tanto, é preciso planejar uma estratégia de 

comunicação que antecipe chamadas na mídia 

tradicional (rádio local, TV, jornal) e na 

mídia eletrônica para incentivar as pessoas 

a participar. Não devemos nos esquecer de mobilizar 

também a imprensa durante realização do Fórum.

Passo 7
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Questionário  
“Esporte não é 
para alguns, é para 
tod@s”

Conhecer a realidade esportiva das escolas 
de seu entorno e do bairro onde você mora é 
fundamental para debater sobre o tema es-
porte seguro e inclusivo com propriedade.  O 
questionário a seguir é uma ferramenta que 
permitirá aos adolescentes avaliar a quanti-
dade e a qualidade dos espaços destinados à 
prática esportiva dentro e fora das escolas, a 
existência e qualidade do ensino da prática do 
esporte e os níveis de inclusão dos gêneros, 
das crianças e dos adolescentes com deficiên-
cia, entre outras questões. 

O objetivo desta pesquisa é coletar dados 
reais e consistentes que auxiliem os integran-
tes da Rejupe a ter uma visão clara e objetiva 
da realidade esportiva em cada uma das cida-
des onde está presente. 

Como aplicar o questionário?

Ler as orientações e o questionário com aten-
ção para entender as perguntas. Uma conversa 
interna entre os integrantes da rede local pode 
ser útil para esclarecer dúvidas. 

Identificar as escolas (municipais, estaduais e 
particulares) ou os bairros onde cada adoles-
cente vai aplicar o questionário. 
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Mobilizar adolescentes para auxiliar na aplica-
ção dos questionários.

Providenciar a autorização das escolas para a 
aplicação da pesquisa.

É aconselhável escolher escolas próximas ou 
conhecidas, para facilitar a visita e a coleta de 
dados. 

Estabelecer um prazo para a coleta de dados 
nas escolas e no entorno, ou bairro de cada 
adolescente.

É importante levar em conta que, em alguns 
centros, será necessário agendar a visita pre-
viamente contatando o secretário, o orienta-
dor ou diretor do centro educativo em questão, 
portanto, não deixe a coleta para a última hora. 

Lembre que seu papel é o de um observador 
na busca de dados, portanto, não cause mal
-estar e não altere o ritmo normal da rotina es-
colar. Nada melhor do que analisar a realidade 
para obter dados fiéis: repare nas instalações, 
nas quadras, nos equipamentos esportivos, no 
comportamento dos alunos e alunas durante 
um jogo, na atitude do professor, etc. 

É importante conhecer a opinião dos estu-
dantes da escola sobre o assunto. Aproxime-se 
e pergunte, troque informações, pois isso fará 
com que a pesquisa ganhe mais veracidade.

Para fazer o levantamento de dados em seu 
entorno ou bairro, pergunte aos vizinhos, às 
crianças e aos adolescentes que utilizam os 
espaços esportivos ou aos responsáveis pelas
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associações ou entidades que cuidam dos es-
paços, etc.

Sistematizar e avaliar os resultados obtidos. 
Após ter realizado a coleta de dados, está na 
hora de mostrar os resultados da pesquisa 
para os outros adolescentes da rede e compa-
rar informações.  

Divididos em quatro grupos, os adolescen-
tes vão sistematizar de forma independente 
os dados coletados nas escolas municipais, 
estaduais, particulares e nos bairros. Uma vez 
contabilizados os resultados de cada um dos 
grupos, os adolescentes poderão comparar os 
dados das diferentes escolas e/ou bairros de 
forma a extrair conclusões que apontem opor-
tunidades e desafios para a garantia do direito 
ao esporte em sua comunidade ou cidade. 

Feita essa sistematização, a rede pode pla-
nejar um encontro com lideranças locais, ges-
tores públicos locais e/ou estaduais para apre-
sentar os resultados da pesquisa. 

Cabe ressaltar ainda que esse tipo de aná-
lise é realizado por amostragem, ou seja, 
não representa a realidade do total da po-
pulação da cidade ou Estado e sim apenas 
um pequeno grupo representativo. 

Passo 6
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ESCOLA MUNICIPAL
QUESTIONÁRIO “ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO”

Uma pesquisa para conhecer a realidade do esporte na minha comunidade.

NOME DA ESCOLA:

ENDEREÇO:

NÚMERO APROXIMADO DE ALUNO/AS:

MODALIDADE DE ENSINO:

1.B) Como você avalia os espaços destinados a prática de esportes na escola?

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

SIM NÃO

3.B) Ele é formado em Educação Física e/ou tem especialização na área?

SIM NÃO

3.A) Há um responsável pela orientação dos alunos nas atividades esportivas?

1.A) Quais espaços para praticar esporte existem nessa escola? Quais as condições desses espaços (eles são usados regularmente, 
quase nunca ou não tem esse espaço)

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS

1. ESPAÇOS

2. DISCIPLINA

3. ORIENTAÇÃO DAS ATIVIDADES

SIM NÃO

2.B) Existe aula teórica de Educação Física?

Educação Infantil Educação Fundamental Ensino Médio

2.A) Em quais níveis de ensino existem aulas de Educação Física? 

SIM NÃO

3.C) O professor ou responsável explica em suas aulas a importância dos megaeventos esportivos 
(Copa do Mundo e Olimpíadas)? 

Em condições 
de uso Sem condições 

de uso
Não existe 

esse espaço
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4.A) Quais esportes os alun@s desta escola praticam? Meninos e meninas fazem juntos as atividades?

Futebol

Futsal 

Vôlei 

Handball

Basquete 

Natação

Atletismo 

Artes marciais (judô, taekwond, etc.) 

Outros (quais):

ESPORTES
Praticado por 

meninos
Praticado por 

meninas
Praticado em grupos mistos 
(meninos e meninas juntos)

4.C) Como você avalia a prática esportiva nessa escola? 

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

Há rodízio Não há rodízio

4.B) Há um rodízio dos esportes, ou são praticados sempre os mesmos?

3.D) Como são realizadas essas atividades?

O professor explica quais a regras de cada jogo e assessora os alun@s enquanto este acontece 

O professor somente explica como se deve jogar e os alun@s realizam a atividade sozinhos 

O professor não explica nada aos alun@s sobre as atividades físicas

4. PRÁTICAS ESPORTIVAS

SIM NÃO

REFLEXÃO:
 
1. Você julga que após a análise dos dados coletados, o esporte nessa escola está sendo praticado de forma segura (com assessoramento de 
profissionais capacitados em locais qualificados para a prática esportiva) e inclusiva (sem distinção ou discriminação de gênero ou condição física e 
psicológica)?

Observações:
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ESCOLA ESTADUAL
QUESTIONÁRIO “ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO”

Uma pesquisa para conhecer a realidade do esporte na minha comunidade.

NOME DA ESCOLA:

ENDEREÇO:

NÚMERO APROXIMADO DE ALUNO/AS:

MODALIDADE DE ENSINO:

1.B) Como você avalia os espaços destinados a prática de esportes na escola?

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

SIM NÃO

3.B) Ele é formado em Educação Física e/ou tem especialização na área?

SIM NÃO

3.A) Há um responsável pela orientação dos alunos nas atividades esportivas?

1.A) Quais espaços para praticar esporte existem nessa escola? Quais as condições desses espaços (eles são usados regularmente, 
quase nunca ou não tem esse espaço)

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS

1. ESPAÇOS

2. DISCIPLINA

3. ORIENTAÇÃO DAS ATIVIDADES

SIM NÃO

2.B) Existe aula teórica de Educação Física?

Educação Infantil Educação Fundamental Ensino Médio

2.A) Em quais níveis de ensino existem aulas de Educação Física? 

SIM NÃO

3.C) O professor ou responsável explica em suas aulas a importância dos megaeventos esportivos 
(Copa do Mundo e Olimpíadas)? 

Em condições 
de uso Sem condições 

de uso
Não existe 

esse espaço



REJUPEREDE DE ADOLESCENTES E JOVENS PELO ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO

4.A) Quais esportes os alun@s desta escola praticam? Meninos e meninas fazem juntos as atividades?

Futebol

Futsal 

Vôlei 

Handball

Basquete 

Natação

Atletismo 

Artes marciais (judô, taekwond, etc.) 

Outros (quais):

ESPORTES
Praticado por 

meninos
Praticado por 

meninas
Praticado em grupos mistos 
(meninos e meninas juntos)

4.C) Como você avalia a prática esportiva nessa escola? 

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

Há rodízio Não há rodízio

4.B) Há um rodízio dos esportes, ou são praticados sempre os mesmos?

3.D) Como são realizadas essas atividades?

O professor explica quais a regras de cada jogo e assessora os alun@s enquanto este acontece 

O professor somente explica como se deve jogar e os alun@s realizam a atividade sozinhos 

O professor não explica nada aos alun@s sobre as atividades físicas

4. PRÁTICAS ESPORTIVAS

SIM NÃO

REFLEXÃO:
 
1. Você julga que após a análise dos dados coletados, o esporte nessa escola está sendo praticado de forma segura (com assessoramento de 
profissionais capacitados em locais qualificados para a prática esportiva) e inclusiva (sem distinção ou discriminação de gênero ou condição física e 
psicológica)?

Observações:



REJUPEREDE DE ADOLESCENTES E JOVENS PELO ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO

ESCOLA PARTICULAR
QUESTIONÁRIO “ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO”

Uma pesquisa para conhecer a realidade do esporte na minha comunidade.

NOME DA ESCOLA:

ENDEREÇO:

NÚMERO APROXIMADO DE ALUNO/AS:

MODALIDADE DE ENSINO:

1.B) Como você avalia os espaços destinados a prática de esportes na escola?

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

SIM NÃO

3.B) Ele é formado em Educação Física e/ou tem especialização na área?

SIM NÃO

3.A) Há um responsável pela orientação dos alunos nas atividades esportivas?

1.A) Quais espaços para praticar esporte existem nessa escola? Quais as condições desses espaços (eles são usados regularmente, 
quase nunca ou não tem esse espaço)

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS

1. ESPAÇOS

2. DISCIPLINA

3. ORIENTAÇÃO DAS ATIVIDADES

SIM NÃO

2.B) Existe aula teórica de Educação Física?

Educação Infantil Educação Fundamental Ensino Médio

2.A) Em quais níveis de ensino existem aulas de Educação Física? 

SIM NÃO

3.C) O professor ou responsável explica em suas aulas a importância dos megaeventos esportivos 
(Copa do Mundo e Olimpíadas)? 

Em condições 
de uso Sem condições 

de uso
Não existe 

esse espaço



REJUPEREDE DE ADOLESCENTES E JOVENS PELO ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO

4.A) Quais esportes os alun@s desta escola praticam? Meninos e meninas fazem juntos as atividades?

Futebol

Futsal 

Vôlei 

Handball

Basquete 

Natação

Atletismo 

Artes marciais (judô, taekwond, etc.) 

Outros (quais):

ESPORTES
Praticado por 

meninos
Praticado por 

meninas
Praticado em grupos mistos 
(meninos e meninas juntos)

4.C) Como você avalia a prática esportiva nessa escola? 

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE

Há rodízio Não há rodízio

4.B) Há um rodízio dos esportes, ou são praticados sempre os mesmos?

3.D) Como são realizadas essas atividades?

O professor explica quais a regras de cada jogo e assessora os alun@s enquanto este acontece 

O professor somente explica como se deve jogar e os alun@s realizam a atividade sozinhos 

O professor não explica nada aos alun@s sobre as atividades físicas

4. PRÁTICAS ESPORTIVAS

SIM NÃO

REFLEXÃO:
 
1. Você julga que após a análise dos dados coletados, o esporte nessa escola está sendo praticado de forma segura (com assessoramento de 
profissionais capacitados em locais qualificados para a prática esportiva) e inclusiva (sem distinção ou discriminação de gênero ou condição física e 
psicológica)?

Observações:



REJUPEREDE DE ADOLESCENTES E JOVENS PELO ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO

BAIRRO E ENTORNO
QUESTIONÁRIO “ESPORTE SEGURO E INCLUSIVO”

Uma pesquisa para conhecer a realidade do esporte na minha comunidade.

NOME E SOBRENOME DO ENTREVISTADO:

ENDEREÇO:

NOME DO BAIRRO:

3) Você tem acesso a esses espaços?

Tenho 
acesso

Não tenho 
acesso

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta e/ou ginásio

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo 

Skatepark (pista para skate e/ou bicicleta)

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS

CASO NÃO TENHA ACESSO

É preciso pagar 
para utilizar o 

espaço

É muito distante 
e não tenho como 

me locomover

Não dispõe de 
materiais esportivos 
(bola, redes, traves) Outros

2) Quem é responsável pela manutenção desses espaços? 

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta e/ou ginásio

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo 

Skatepark (pista para skate e/ou bicicleta)

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS
Prefeitura Governo 

Estadual
Associação Esportiva 
(ou de caráter social)

Instituição 
privada

1) Quais dos seguintes espaços para a prática de esporte existem no entorno de sua residência ou em seu bairro? 
Em quais condições de uso?

Quadra aberta pavimentada

Quadra coberta e/ou ginásio

Campo de futebol gramado

Piscina

Pista de atletismo 

Skatepark (pista para skate e/ou bicicleta)

Sala de atividades (dança, ginástica, judô, capoeira)

Sala de musculação

Outros (quais):

ESPAÇOS
Em condições 

de uso
Sem condições 

de uso
Não existe 

esse espaço

4) No geral, como você avalia os espaços destinados a prática de esportes fora da escola? 

INADEQUADO REGULAR BOM EXCELENTE



JOGANDO
JUNTOS
GUIA DE MOBILIZAÇÃO 

PELO DIREITO AO ESPORTE
SEGURO E INCLUSIVO

INICIATIVA: PARCERIA
TÉCNICA:




